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Resumo 

 

 

 

 

 

As algas verdes filamentosas constituem um componente importante das comunidades 

habitantes dos ambientes dulcícolas. No entanto, a enorme plasticidade morfológica e a dificuldade 

de observação de vários desses organismos influíram substancialmente em sua taxonomia. Tais 

fatos são igualmente fundamentais na escassez de informação sobre sua ecologia  

O presente estudo teve como objetivo abordar a taxonomia das algas verdes filamentosas do 

Estado de São Paulo considerando as Chlorophyceae ‘sensu stricto’, Ulvophyceae, 

Klebsormidiophyceae e Trebouxiophyceae filamentosas que ocorrem no Estado. O trabalho está 

inserido em um projeto temático maior intitulado “Flora Ficológica do Estado de São Paulo”. 

Foram trabalhadas 99 amostras de distintos municípios do Estado de São Paulo. Os municípios 

foram escolhidos para obter uma cobertura o mais uniforme possível do território do Estado e 

abranger material de ambientes lênticos e lóticos em proporções equivalentes. Na abordagem 

taxonômica, foi inventariado o total de 69 espécies, das quais 25 pertencem à classe 

Chlorophyceae, 39 à Ulvophyceae, três à Trebouxiophyceae e duas à Klebsormidiophyceae. O 

tipo biológico constituído pelas algas filamentosas tem, em parte, certas vantagens em relação ao 

unicelular. Os gêneros com maior número de espécies identificadas foram Trentepohlia (15 

espécies), Phycopeltis (8), Stigeoclonium (7), Microspora (6), Ulothrix (5), Chaetophora (3), 

Uronema, Cephaleuros e Klebsormidium (2 cada um) e os demais gêneros apresentaram apenas 

uma espécie cada um. As citações de Microspora lauterbornii, Microspora pachyderma, 

Gongrosira papuasica e Ulothrix tenuissima constituem novas referências de ocorrência no Estado 

de São Paulo e a de Klebsormidium scopulinum no Brasil. 

O tipo dominante de organização celular foi o filamentoso ramificado com ou sem mucilagem 

envolvente e o tipo de ambiente em que foram encontradas as algas filamentosas foi o bentônico. 

A informação ora apresentada reuniu dados bibliográficos e de laboratório e visou a ser uma ajuda 

no reconhecimento ao microscópio das algas verdes filamentosas presentes no Estado de São 

Paulo. 

 

Palavras-chave: Brasil, Chlorophyceae ‘sensu amplo’, levantamento florístico, taxonomia 
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“Abstract”  
 

 

 

 

 

The benthic and the litoral flora primary production of lakes and other shallow water bodies 

represent two to three times the phytoplankton production, the contribution of the filamentous 

algae being of utmost relevance in such communities. They in shallow, where they usually form 

dense floting masses favored by the system eutrophication, and that may commonly be associated 

with representatives of other groups of organisms as are the cases, for instance, of Xanthophyceae 

and Rhodophyceae with Cyanobacteria. In addition to their role as important primary producers 

Present study aimed at the taxonomy of the filamentous green algae of the State of São Paulo, 

considering the Chlorophyceae ‘sensu stricto’, Ulvophyceae, Klebsormidiophyceae, and 

Trebouxiophyceae occurring in the State area. Present investigation is part of the thematic project 

“São Paulo State algal flora”. Ninety-nine samples from distinct municipalities of the State of São 

Paulo were very carefully examined. Municipalities were selected to obtain the most uniform 

possible coverage of the State territory, as well as lenthic and lothic environments samples in 

somewhat equivalent proportions. Identification of 69 species included 25 belonging to the class 

Chlorophyceae, 39 to Ulvophyceae, three to Trebouxiophyceae, and two to the 

Klebsormidiophyceae. The biological type represented by the filament has, at least in part, some 

advantages when compared to the unicellular. Genera with higher numbers of species identified 

were: Trentepohlia (15 species), Phycopeltis (8), Stigeoclonium (7), Microspora (6), Ulothrix (5), 

Chaetophora (3), Uronema, Cephaleuros and Klebsormidium (2 each), and the other genera with 

a single species each. Citations of Microspora lauterbornii, Microspora pachyderma, Gongrosira 

papuasica and Ulothrix tenuissima are new for the State Paulo and that of Klebsormidium 

scopulinum for Brasil.The dominant type of cell organization was the filamentous branched of not 

with or not some envolving mucilaginous sheath, and the kind of habitat in which most filamentous 

green algae inhabitated was dominantly benthic. Information included in this doctoral dissertation 

was bibliographic and produced in the laboratory and aimed at providing the students some 

information to recognize the State of São Paulo filamentous green algae algae at the microscope. 

 

Key words: Brazil, Chlorophyceae ‘sensu amplo’, floristic survey, taxonomy 
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1 
Introdução 

 

 

 

 

 

1. Importância ecológica e abrangência taxonômica 

Consta nos sistemas aquáticos, entre as comunidades biológicas, a das algas habitantes do 

plâncton, ou seja, o conjunto dos microrganismos fotossintetizantes ou não que são adaptados à 

vida em suspensão na coluna d’água (Reynolds 2006); e pelo perifíton representadas por uma 

comunidade complexa de organismos microscópicos que vive íntima ou frouxamente aderida a 

algum tipo de substrato submerso vivo ou morto (Wetzel 1983). 

As algas são o principal produtor primário nos ecossistemas aquáticos tanto marinhos quanto 

continentais, sendo responsáveis por quase metade da produção primária total (Field et al. 1998, 

Falkowski et al. 2004) e constituem a unidade básica da produção do sistema que sustenta a rede 

trófica (Reynolds 2006). Variam em tamanho, forma, adaptações evolutivas, posição filogenética 

e demanda por nutrientes e energia, além de sua sensibilidade aos diferentes processos de perda 

como, por exemplo, a sedimentação e a predação (Padisák et al. 2003, Padisák 2004). 

As algas verdes filamentosas constituem um componente importante das comunidades 

habitantes dos ambientes dulcícolas, especialmente da ficoflórula bentônica. São especialmente 

importantes em corpos d’agua rasos onde formam, habitualmente, densas massas flutuantes 

favorecidas pela eutrofização do ambiente associadas ou não a representantes de outros grupos de 

organismos como é o caso, por exemplo, de xantofíceas ou rodofíceas com cianobactérias 

(Hillebrand 1983, Margalef 1983). 

No entanto, a enorme plasticidade morfológica e a dificuldade de observação de vários desses 

organismos influíram substancialmente em sua taxonomia. Tais fatos são igualmente fundamentais 

na escassez de informação sobre sua ecologia (Cambra & Aboal 1992). 

O filamento é uma excelente forma de adaptação às condições ambientais, pois o indivíduo 

cresce rapidamente em comprimento e pode, com isso, utilizar maiores volumes de água e manter 

constante sua relação área:volume. As ramificações representam a estrutura adaptativa que 

permitiu às algas o melhor aproveitamento da água em espaços confinados, além do melhor 
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controle da absorção (Margalef 1983). A evolução do filamento simples de crescimento rápido 

para o filamento ramificado de crescimento mais lento pode ser observada com frequência nos 

ecossistemas de água doce (Margalef 1983). 

O tipo biológico constituído pelas algas filamentosas permite, em parte, certas vantagens em 

relação ao unicelular. Espécimes multicelulares apresentam alguma especialização em seu talo. 

Neste sentido, as algas filamentosas possuem ampla gama de representantes desde o filamento 

mais simples ou a colônia filamentosa (ex. Spirogyra) até os talos filamentosos mais complicados, 

com estruturas especializadas para fixação, fotossíntese e reprodução (ex. Cladophora, 

Stigeoclonium). Essa organização aumenta as possibilidades ecológicas do organismo embora, às 

vezes, de forma pouco evidente no aproveitar com mais eficiência as condições ambientais em que 

vive, além de aumentar sua capacidade de sobrevivência (Cambra & Dominguez-Pañella 1990). 

A produção primária da flórula bentônica e do litoral de lagos e outros corpos d’água rasos 

representa duas a três vezes a produção do plâncton e a contribuição das algas filamentosas é 

bastante significativa nestas comunidades (Margalef 1983). 

Além do papel que desempenham como importantes produtores primários, as algas verdes 

também exercem papel capital na ecologia de vários ambientes ao constituírem, junto com outras 

algas do perifíton, alimento para numerosas formas de invertebrados aquáticos (Graham & Wilcox 

2000). Algumas algas verdes são também indicadoras da qualidade ecológica ambiental (Necchi 

et al. 1994, Branco & Pereira 2002, Pereira & Branco 2007). 

Existe também certa tendência recente para a utilização tecnológica das algas. Estes 

organismos vêm sendo usados com frequência em modelos experimentais como, por exemplo, na 

fabricação de produtos alimentares e farmacêuticos (Graham & Wilcox 2000). Além disso, vem-

se tentando usar as algas como fonte de biomassa para produção de combustível renovável e, neste 

sentido, as algas verdes contam entre as que apresentam a maior viabilidade (Carlsson et al. 2007). 

Algumas algas verdes filamentosas podem ser, contrariamente, consideradas “pragas” em 

ambientes de água corrente que sofrem impacto antropogênico. Segundo Biggs (1985), essas algas 

atuariam no entupimento de filtros de estações de tratamento de água para consumo humano e na 

degradação da qualidade ecológica da água graças à flutuação diária de seu teor de oxigênio e do 

pH causando, como consequência, perda do valor estético da água. O melhor exemplo dessas algas 

é o gênero Cladophora, que vem sendo constantemente documentado como verdadeira “praga” 

em ambientes lóticos de várias partes do mundo (Biggs 1985, Biggs & Price 1987, Dodds & 

Gudder 1992). 

As Chlorophyceae ‘sensu lato’ incluem pouco mais de 500 gêneros e quase 15.000 espécies 

(John 1994, 2003) constituindo, portanto, uma das maiores classes de microalgas em termos de 
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diversidade taxonômica. Ao redor de 80% das Chlorophyceae ‘sensu lato’ vivem na água doce e 

o restante ocupa ambientes de água salobra, marinha, hipersalina e o solo. A maioria dessas algas 

é de vida livre, mas há espécimes parasitas e outros simbiontes (Chapman & Waters 1992, Gärtner 

1992). As Chlorophyceae ‘sensu lato’ apresentam taxonomia razoavelmente difícil decorrente da 

grande plasticidade fenotípica e da dificuldade de quantificação de várias suas características 

potencialmente utilizáveis na taxonomia, o que certamente contribuiu para a escassez de estudos 

mais específicos sobre esse grupo de algas (Cambra & Dominguez-Pañella 1990). 

As algas verdes são consideradas um dos grupos mais diversificados entre as algas. No que 

tange às Chlorophyceae ‘sensu lato’, os distintos níveis morfológicos de organização (monadoide, 

cocoide, filamentoso, parenquimatoso e sifonáceo) derivaram independentes através de três ou 

quatro linhas de evolução (Mattox & Stewart 1984). Decorre daí o uso amplo e continuado dos 

níveis morfológicos de organização do talo como base para a delimitação de ordens e famílias 

nessas algas (Parra & Bicudo 1995). 

Um grupo importante de clorofíceas ‘sensu lato’ é o formado pelas algas filamentosas simples 

ou ramificadas constituído por desde algumas poucas até um número grande e indefinido de 

células. Tais algas estão distribuídas pelas quatro classes taxonômicas que seguem e serão 

incluídas no presente estudo: Chlorophyceae ‘sensu stricto’, Ulvophyceae, Klebsormidiophyceae 

e Trebouxiophyceae. Foram excluídos os representantes das Zygnematophyceae e 

Oedogoniophyceae, porque a identificação taxonômica de gêneros e categorias infragenéricas 

nessas duas classes exige o conhecimento de suas estruturas de reprodução que nem sempre e até 

raramente estão presentes na natureza (Bicudo & Menezes 2017). 

A série linear de células (filamento) é o tipo de organização mais generalizado nestas algas. 

Podem existir nos filamentos partes do talo com divisão mais ativa e caráter de meristema ou todas 

as células reterem a mesma capacidade de divisão. A diferenciação longitudinal (polaridade) 

manifesta-se pela existência de rizoides na base do filamento e de células terminais com certas 

particularidades. O filamento constitui uma excelente forma de adaptação ao ambiente, ou seja, a 

planta cresce rápido em comprimento (crescimento exponencial), distende-se, utiliza maiores 

volumes de água e mantém constante, por conseguinte, certas propriedades como a relação 

superfície:volume do talo. A ramificação do filamento constitui uma variável relacionada com a 

relação superfície:volume do talo, por permitir uma melhor utilização do espaço se comparada 

com o crescimento do talo apenas em comprimento. Essas duas modalidades podem ser 

comparadas, respectivamente, com um sistema fluvial que converge (ramificação) para um rio de 

planície, o qual desenvolve meandros (filamentos simples); ou ao incluir a divisão longitudinal 
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das células algumas vezes muito acidental e outras vezes mais regular para formar os talos 

tubulares (Enteromorpha) (Margalef 1983). 

 Chlorophyceae ‘sensu stricto’ → incluem os seguintes gêneros de algas filamentosas: 

Chaetophora, Draparnaldia, Gonatoblaste, Gongrosira, Hormotila, Microspora, 

Protoderma, Radiofilum, Schizomeris, Stigeoclonium e Uronema. 

 Ulvophyceae → incluem os seguintes gêneros de algas filamentosas: Binuclearia, 

Cephaleuros, Cladophora, Dichotomosiphon, Phycopeltis, Physolinum, Pithophora, 

Printzina, Rhizoclonium, Trentepohlia, Ulothrichopsis e Ulothrix. 

 Klebsormidiophyceae → incluem só o gênero Klebsormidium de algas filamentosas. 

 Trebouxiophyceae → incluem os seguintes gêneros de algas filamentosas: Geminella, 

Gloeotila e Microthamnion. 

 

2. Chlorophyceae ‘sensu stricto’, Ulvophyceae, Klebsormidiophyceae e Trebouxiophyceae 

dulcícolas no Estado de São Paulo 

Relativamente pouco ainda se conhece sobre as classes Chlorophyceae ‘sensu stricto’, 

Ulvophyceae, Klebsormidiophyceae e Trebouxiophycecae no Estado de São Paulo. Poucos 

trabalhos referiram a ocorrência dessas algas no Estado, um dos quais (Bicudo & Bicudo 2014) 

divulgou a presença de Gonatoblaste rostrata Huber na área do PEFI, Parque Estadual das Fontes 

do Ipiranga e o outro (Bicudo & Pereira 2003) de Uronema confervicolum Lagerheim var. africana 

(Borge) Printz e U. elongatum Hodgetts também na área do PEFI. A primeira referência à 

ocorrência de representante de Microspora no Brasil foi para São Paulo e consta em Borge (1918), 

que citou M. abbreviata (Rabenhorst) Lagerheim, M. amoena (Kützing) Rabenhorst, M. brevis 

Nordstedt, M. loefgrenii Nordstedt e M. stagnorum (Kützing) Lagerheim. Os trabalhos 

taxonômicos de Bicudo (1984) e Necchi et al. (2002) constituem, entre outros, a contribuição para 

o Estado de São Paulo. Foram descritas e ilustradas nesses trabalhos as seis espécies seguintes: M. 

abbreviata (Rabenhorst) Lagerheim, M. floccosa (Vaucher) Thuret, M. quadrata Hazen e M. 

stagnorum (Kützing) Lagerheim. Há também a referência a Radiofilum conjunctivum Schmidle 

em Bicudo & Bicudo (1970) e dela consta a ilustração de material coletado no Parque Estadual 

das Fontes do Ipiranga. Branco et al. (2002) apresentaram boa descrição dos Stigeoclonium 

ocorrentes no Estado. 

O conhecimento das Ulvophyceae filamentosas de águas continentais é numericamente maior 

em termos de publicações, ao ser comparado com as demais classes, com seis trabalhos. Assim, 

cronologicamente, Bicudo & Santos (2001) documentaram a presença de Physolinum monilia (De 

Wildeman) Printz e de quatro espécies de Trentepohlia [T. arborum (C. Agardh) Hariot, T. aurea 
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(Linnaeus) Martius, T. calamicola (Zeller) De Toni & Levi e T. rigidula (Müller) Hariot] na área 

do PEFI; Bicudo & Pereira (2003) noticiaram a ocorrência de Ulothrix aequalis Kützing var. 

aequalis, U. subtilissima Rabenhorst e U. tenerrima (Kützing) Kützing também no PEFI; Lemes-

da-Silva et al. (2010) reportaram a presença de seis espécies de Trentepohlia [T. abietina (Flotow) 

Hansgirg, T. arborum (C. Agardh) Hariot, T. aurea (Linnaeus) Martius, T. diffracta 

(Krempelhüber) Hariot, T. cf. dusenii (Wittrock & Nordstedt) Hariot e T. monilia De Wildemann] 

e uma de Printzina [P. effusa (Krempelhüber) Thompson &Wujek] ao estudarem material 

proveniente de 10 localidades da região Noroeste do Estado de São Paulo (Vila Iolanda, Matão, 

Novo Horizonte, Planalto, Sales, São João de Iracema, Turmalina, União Paulista, Vicentópolis e 

Votuporanga); Bicudo (2014) documentou a ocorrência de Pithophora roetleri (Roth) Wittrock 

também para a área do PEFI; e, finalmente, Lemes-da-Silva et al. (2017) estudaram a diversidade 

florística e a distribuição geográfica das espécies de Trentepohliales coletadas nos anos 2009 e 

2010 em cinco localidades, duas das quais no Estado de São Paulo, quais sejam: uma floresta 

sazonal semidecídua no Parque Estadual da Serra do Mar e uma floresta mista em Campos do 

Jordão. Nesse trabalho, os autores registraram a existência de uma espécie de Cephaleuros 

(Cephaleuros sp.), sete de Phycopeltis (P. amboinensis Printz, P. arundinacea De Toni, P. 

epiphyton Millardet, P. flabellata Thompson & Wujek, P. pilosa Thompson & Wujek e dois 

materiais identificados só em nível gênero) e 10 de Trentepohlia [T. abietina Hansgirg var. 

abietina, T. abietina Hansgirg var. tenue Cribb, T. arborum (C. Agardh) Hariot, T. cf. chapmanii 

Rindi & López-Bautista, T. depressa Hariot, T. diffracta Hariot, T. peruana Printz e três materiais 

identificados apenas ao nível gênero]. Somente um trabalho, de Bicudo & Pereira 2003, 

documentou a presença de Klebsormidium, através da espécie K. flacidum (Kützing) P.C. Silva, 

Mattox & Blackwell, no Estado de São Paulo e, mais especificamente, no PEFI. Finalmente, 

Gloeotila pelagica (Nygaard) Skuja foi a única espécie de Trebouxiophyceae filamentosa 

identificada para o PEFI e para o Estado (Bicudo & Pereira 2003). 

Uma rápida passada de olhos pelos materiais acima referidos para o Estado de São Paulo 

mostra que Ulvophyceae foi a classe que reuniu o maior número de espécies de indivíduos de 

hábito filamentoso pertencentes, principalmente, à família Trentepohliaceae e, mais 

especificamente, ao gênero Trentepohlia, com 10 espécies. Quanto às localidades estudadas, o 

PEFI e a região Noroeste do Estado de São Paulo foram as únicas que receberam atenção até o 

momento. 
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Capítulo 4 
 

 

 

 

 

Conclusões gerais 

 

Observou-se durante a atual pesquisa que os organismos da classe Chlorophyceae ‘sensu 

stricto’ apresentaram considerável variação morfológica, incluindo filamentos simples não 

ramificados, filamentos ramificados com ou sem mucilagem envolvente e filamentos coalescidos, 

sendo dominante o filamentoso ramificado com mucilagem e apresentou hábito principalmente 

bentônico, porém, também ocorreram espécimes epífitos. 

O número identificado de espécies em cada gênero das ordens Spharopleales e Chaetophorales 

e sua respectiva classificação em ordems e famílias estão representados na tabela abaixo. 

 

Ordem Família Gênero Nº de espécies 

Sphaeropleales Microsporaceae Microspora 6 

 Sphaeropleaceae Radiofilum 1 

Chaetophorales Aphanochaetaceae Draparnaldia 1 

  Gongrosira 1 

  Hormotila 1 

  Protoderma 1 

  Stigeoclonium 7 

 Chaetophoraceae Chaetophora 3 

  Gonatoblaste 1 

 Schizomeridaceae Schizomeris 1 

 Uronemataceae Uronema 2 

 

Stigeoclonium helveticum Vischer presentou a maior distribuição geográfica no Estado de São 

Paulo coletado em 14 localidades distintas, seguido por Chaetophora elegans (Roth) C. Agardh 

em 13. 

Os municípios de São Paulo e São José do Rio Preto foram os que apresentaram os maiores 

números de espécies identificadas, com 10 e sete espécies, respectivamente. Esta informação está, 
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entretanto, distorcida se considerar que esses dois municípios possuem centros com especialistas 

trabalhando há bastante tempo no levantamento taxonômico da flórula do Estado. 

A classe Ulvophyceae também apresentou uma elevada variação morfológica que 

compreendeu filamentos simples não ramificados, filamentos ramificados envolvidos ou não por 

bainha de mucilagem e estruturas cenocíticas. De todos esses tipos, dominou o filamentoso 

ramificado não embebido em mucilagem. O hábito de vida desses organismos foi principalmente 

bentônico, com a grande maioria de espécimes fixa a algum tipo de substrato quando jovem e livre 

flutuante na coluna d’água quando mais velhos. 

O número identificado de espécies em cada gênero das ordens Trentepohliales, Ulotrichales e 

Cladophorales e sua respectiva classificação em ordems e famílias estão representados na tabela 

abaixo. 

 

Ordem Família Gênero Nº de espécies 

Trentepohliales Trentepohliaceae Cephaleuros 2 

  Phycopeltis 8 

  Printzina 1 

  Trentepohlia 15 

Ulotrichales Ulotrichaceae Ulotrichopsis 1 

  Ulothrix 5 

 Binucleariaceae Binuclearia 1 

Cladophorales Cladophoraceae Cladophora 1 

 Pseudocladophoraceae Pithophora 1 

 

Os dois gêneros que apresentaram o maior número de espécies foram Trentepohlia com 15 

espécies e Phycopeltis com oito, ambos representados por organismos subaéreos. 

Duas espécies de Trentepohlia apresentaram a maior distribuição geográfica no Estado de São 

Paulo, T. diffracta (Krempelhüber) Hariot coletada em nove localidades e T. arborum (C. Agardh) 

Hariot e Ulothrix tenerrima (Kützing) Kützing em seis cada uma. São Paulo com 17 espécies e 

Ubatuba com 16 foram os municípios que reuniram os maiores números de espécies identificadas. 

Acredita-se, entretanto, que esta informação possa estar distorcida porque o primeiro município 

possui centro com especialistas trabalhando há bastante tempo no levantamento taxonômico da 

flórula do Estado e o segundo por apresentar maior riqueza de espécimes subaéreos coletados dos 

gêneros Phycopeltis e Trentepohlia. 

Os organismos ora estudados e classificados entre as Trebouxiophyceae formaram filamentos 

simples ou ramificados com ou sem envoltório de mucilagem. O tipo dominante de organização 

do talo foi o filamentoso não ramificado envolvidos por mucilagem. Além disso, estas algas foram 

bentônicas ou flutuaram livres no ambiente. 
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O número identificado de espécies em cada gênero das ordens Chlorellales e Microthamniales 

e sua respectiva classificação em ordems e famílias estão representados na tabela abaixo. 

 

Ordem Família Gênero Nº de espécies 

Chlorellales Chlorellaceae Chlorella 1 

  Gloeotila 1 

Microthamniales Microthamniaceae Microthmanium 1 

 

Os exemplares representativos das três espécies das Trebouxiophyceae foram coletados 

apenas esporadicamente no Município de São Paulo e sempre no Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga. 

Os organismos identificados da classe Klebsormidiophyceae da divisão Charophyta formaram 

filamentos simples não ramificados e foram representados pelo único gênero Klebsormidium e 

uma espécie, K. scopulinum, que foi citada atualmente pela primeira vez para o território brasileiro. 

Klebsormidium scopulinum (Hazen) Ettl & Gärtner foi coletada no Município de Angatuba. 

 

Ordem Família Gênero Nº de espécies 

Klebsormidiales Klebsormidiaceae Klebsormidium 1 

 

Deve-se destacar que em nosso trabalho tivemos novas referências de ocorrência no Estado 

de São Paulo, as quais estão resumidas na tabela abaixo, com o município em que ocorreram e as 

referências às exsicatas em que ocorreram. 

 

Espécie Município Exsicata 

Microspora lauterbornii Bauru SP130790 

Microspora pachyderma Águas de Santa Bárbara SP239243 

 Queluz SP164018 

Gongrosira papuasica Barra Bonita SP255742 

Ulothrix tenuissima Campos do Jordão SP255737 

 Itanhaém SP255164 

 Pontes Gestal SP114558 

 São Paulo SP255751 

Klebsormidium scopulinum Angatuba SP470490 

 São Paulo SP164447 

  SP255747 

 

Tambem em nosso trabalho temos uma nova descrição para Brasil, da espécie Klebsormidium 

scopulinum 

Cabe, finalmente, destacar a grande variedade dos ambientes onde os organismos podem ser 

descritos, um exemplo é a espécie Gongrosira papuasica, a qual foi descrita no ano 2018 para 

Brasil por Ramos et al. formando parte dos fitotelmatas de bromeliáceas no Estado de Bahia, mas 

agora foi descrita formando parte do perifíton de Vallisneria sp. 
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